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RESUMO
O desmatamento e as queimadas têm sido os principais responsáveis pela redução das áreas vegetais na região amazônica. Partindo desse princípio, este trabalho buscou mensurar a dinâmica das queimadas e do desmatamento ocorrido no município de Juruti-PA entre 2018-2021. Através das plataformas BDqueimadas e PRODES foram obtidos os dados de queimadas e desmatamento, respectivamente. Em 2019, o desmatamento acumulou uma área de 16,02 km², maior valor registrado entre 2018 a 2021, em relação às queimadas, o 4º trimestre de 2020 registrou o maior número de focos de incêndio. Conclui-se que, apesar da redução no desmatamento, os focos de queimadas continuam em expansão, sugerindo que as áreas já degradadas permanecem vulneráveis a incêndios. Isso reforça a necessidade de políticas de preservação que combinem controle do desmatamento com ações específicas para mitigar queimadas, prevenindo a perda de biodiversidade e os impactos na população local. 
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1. INTRODUÇÃO
Juruti, no Pará, possui cerca de 480 mil hectares de vegetação nativa, desempenhando um papel crucial na preservação da biodiversidade amazônica e na oferta de serviços ecossistêmicos, como regulação ambiental, controle hidrológico e fornecimento de recursos naturais (CONSERVAÇÃO INTERNACIONAL, 2024; COSTANZA et al., 1997). Além disso, florestas densas e úmidas ajudam a reduzir o risco de incêndios, protegendo fauna e ecossistemas (PIVELLO et al., 2021).
Entretanto, o desmatamento na Amazônia atingiu cerca de 46,3 milhões de hectares entre 1985 e 2023, grande parte convertida em pastagens, das quais apenas 90% permanecem ativas (PEIXOTO, 2024). As queimadas, agravadas por essas práticas, impactam negativamente a biodiversidade, a população local e o clima global, contribuindo para o efeito estufa e gerando doenças respiratórias. Um exemplo foi a seca em São Paulo em 2020, associada a nuvens de fuligem oriundas da Amazônia, que prejudicaram a qualidade do ar (AMBSCIENCE, 2024; FAS, 2024).
Este trabalho buscou monitorar o desmatamento e as queimadas em Juruti entre 2018 e 2021, evidenciando a gravidade da situação e reforçando a importância da preservação da floresta para a sustentabilidade local e global.
2. METODOLOGIA
A área de estudo corresponde ao município de Juruti, localizado na região noroeste do estado do Pará, possuindo uma população de aproximadamente 50.881 habitantes, sendo um importante polo minerário do estado (IBGE 2022). O município tem uma grande área de vegetação nativa, que corresponde a aproximadamente 480.000 mil hectares e possui uma grande área coberta por água, na qual é banhado principalmente pela bacia do Tapajós e, ao norte, recebe águas da Calha Norte. (SEMAS, 2018).

Figura 1 – Mapa de localização do município de Juruti-PA.
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O trabalho foi realizado a partir de pesquisas nas plataformas BDqueimadas e PRODES, onde foram retirados dados para confecção do mapa e tabelas de desmatamento e queimadas, o mapa foi gerado pelo software QGIS, as tabelas e gráficos foram gerados pelo programa Excel®.
Os dados sobre desmatamento foram retirados da plataforma PRODES onde foram baixados arquivos *zip compostos com dados entre 2018-2023 do desmatamento no bioma Amazônico, posteriormente recortados para o município de Juruti no período de estudo (2018-2021) e transformados em arquivos *csv para serem trabalhados no Excel®, onde foram feitas comparações entre o desmatamento registrado em cada ano do estudo.

Os dados de queimadas foram obtidos na plataforma BDqueimadas, nela podemos adquirir dados de diferentes satélites para diversas localidades e escala de tempo, com dados levantados trimestralmente. Para realizar o trabalho, foram escolhidos os 2 últimos trimestres de 2018 até o terceiro trimestre de 2021, referentes ao município de Juruti-PA, baixados no formato “csv” foram requalificados e agrupados no Excel®.
3. RESULTADO E DISCUSSÃO 
Na figura 2 podemos encontrar os dados sobre o desmatamento ocorrido entre 2018 a 2021 onde o ano de 2019 apresentou os valores mais altos 16,012 km desmatados enquanto 2018 o valor mais baixo 5,45 km desmatado.
A figura 2 revela que no ano de 2018 5,45 km2 de área vegetativa foram desmatadas, em 2019 o desmatamento registrado foi de 16,02 km2, 2020 registrou 9,44 km2 de novas áreas desmatadas já 2021 fechou com um total de 4,61 km
O ano de 2019 registrou um aumento de área desmatada 193,89% em relação ao ano de 2018, 2020 apresentou redução na área de novos desmatamentos com um valor 41,08% menor que em 2019.
Figura 2 – Áreas desmatadas em km2 no município de Juruti-PA, entre os anos de 2018 a 2021.
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Fonte: Autores (2024).

Com a entrada da Aluminum Company of America (Alcoa), em 2000, e posteriormente o início das suas atividades, foi notado um avanço do desmatamento, na qual muitos moradores reclamaram dos impactos ambientais causados pela mineradora ao longo das suas atividades (BORGES e BRANFORD, 2020; MOURA, 2018). No dia 26 de dezembro de 2020, ocorreu um deslizamento de terra que trouxe grandes prejuízos para os moradores de Jauari, que fica a 55 km de Juruti, que utilizavam o igarapé para pesca e outras atividades e que agora se encontra assoreada de entulhos, lama e restos vegetais, em função do não cumprimento das normas de formação de valas de contenção a uma distância segura e mínima de 300 m das margens dos platôs (TAPAJÓS DE FATO, 2021).
As figuras 3A e 3B a seguir representam os focos de queimadas que ocorreram entre 2018 e 2021, comparando os trimestres de cada ano.
Figura 3 (A  e B) – Registros trimestrais de focos de queimadas: figura A (1 de agosto 2018 a 31 de julho de 2019) e Figura B (1 de agosto de 2019 a 31 de julho de 2020), no município de Juruti-PA.A
B
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Fonte: Autores. (2024).

No terceiro trimestre de 2018, agosto a setembro, registrou 79 focos de incêndios; no quarto trimestre de 2018, outubro a dezembro, registrou 750 focos, um aumento de 849,37%. No primeiro trimestre de 2019, janeiro a março, apresentou 82 focos de incêndios; no segundo, abril a junho, apresentou 6 focos de incêndio; no terceiro, somente em julho, apresentou 7 focos. Entre o primeiro e segundo trimestre de 2019 houve uma redução de 92,68%, já entre o segundo e o terceiro houve um aumento de 16,67%. Nos dois últimos trimestres de 2018 foram registrados 829 focos de incêndios, já nos três primeiros trimestres de 2019 foram registrados 95 focos, totalizando 924 focos de incêndio entre agosto de 2018 e julho de 2019.
Perscrutando a figura 5, vemos que em 2019 o terceiro trimestre registrou 141 focos de incêndios, número 78,48% acima que o mesmo período de 2018, o quarto registrou 764 um aumento de 441,4% em relação ao trimestre anterior e 1,86% na comparação com o mesmo período de 2018. O primeiro trimestre de 2020 acumulou 73 focos, superando em 11% os números do mesmo período de 2019, segundo registro 27 focos número 63% inferior ao trimestre anterior e 350% superior ao mesmo período de 2019. O terceiro registrou 171 focos, superando o trimestre anterior e o mesmo período de 2019 com 533,3 e 2.342,85% respectivamente. Entre agosto de 2019 e julho de 2020 foram registrados um total de 1.176 focos de incêndio, sendo 27,27% superior ao registro anterior.
O terceiro trimestre de 2020 registrou um total de 528 focos superando em 274,47% o mesmo período de 2019, o quarto acumulou 1661 focos sendo 214,58 e 117,4% superior ao trimestre anterior e ao mesmo período de 2019 respectivamente (Figura 6). Primeiro trimestre de 2021: 44 focos; sendo cerca 40% inferior ao mesmo período de 2020, segundo trimestre de 2021: 80 focos; 196,3% superior ao mesmo período de 2021 e 81,82% superior ao trimestre anterior, terceiro: 78 focos; 2,5% inferior ao trimestre anterior e 54,4% inferior ao mesmo período de 2020 totalizando 2.391 focos entre agosto de 2020 e julho de 2021.
Figura 4 – Registros trimestrais de focos de queimadas, entre 1 de agosto de 2020 a 31 de julho de 2021, no município de Juruti-PA.
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Fonte: Autores. (2024).
Um dos fatores de grande contribuição para os índices de desmatamento é a atividade  extração ilegal de madeira, que somente no período de agosto de 2022 à julho de 2023 em Juruti, ocorreu uma extração de madeira em uma área de 852 hectares (IMAZON, 2024). Um estudo feito por Oliveira et al. (2023), mostra como ainda ocorre um crescimento nos focos de calor, embora o desflorestamento tenha reduzido no arco do desmatamento na Amazônia no período de janeiro a julho de 2023, outros fatores são a mineração e as atividades agropecuárias como a abertura de pastagens, essas duas atividades tiveram uma expansão relativa sobre as áreas de floresta entre 2011 e 2021, por outro lado o enfraquecimento da fiscalização ambiental, intervenções políticas, avanço da agropecuária e expansão de fronteiras agrícolas incentivadas pelo governo favoreceram o aumento expressivo registrado em 2019 (ARAGÃO DOS SANTOS et al., 2021). A limpeza de áreas e incêndios criminosos são dois dos principais causadores de focos de incêndios, isso associado ao clima com altas temperaturas, faltas de chuvas e ventos fortes expressão os elevados número de focos de queimadas nos períodos de outro a dezembro de cada ano, fatores que também explicam os números registrados no 1 e 2 trimestre. A limpeza de área através da queima ainda é muito utilizada por pequenos e médios produtores para o preparo das áreas a serem cultivadas, enquanto os incêndios criminosos são oriundos de terceiro. (NEVES DE OLIVEIRA et al., 2023). Os incêndios florestais são influenciados tanto pelo clima quanto pelas mudanças no uso da terra causadas pelo homem, o fortalecimento de políticas ambientais pode controlar a incidência de incêndios, em um estudo realizado por JESUS et al revela que o bioma amazônico e o cerrado são os que mais sofrem com os focos de queimadas, com o cerrado apresentando as maiores áreas queimadas e a Amazônia o maior número de focos (JESUS et al., 2020).
4. CONCLUSÃO 
Foi visto que no ano de 2019 houve uma maior área desmatada, em relação aos anos de 2018 e 2021, no entanto a partir deste ano foi tendo quedas significativas de desflorestamento. Os focos de queimadas, por sua vez, tiveram incrementos a cada um dos anos estudados, na qual foi visto registros de 1.195 focos em 2019, 1.378 em 2020 e 2.391 em 2021. Isso conclui que, embora tenha diminuído o desmatamento, as queimadas ainda permanecem em expansão, no entanto pode ter outros motivos que ocasionaram esses focos, sejam eles antrópicos ou não. Com isso, podemos ver as consequências do desmatamento, mesmo que ocorra sua redução, o fato pode propiciar a persistência das queimadas.
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